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Tentação 
Parece-nos , à medida que 

nos conservamos f i r m e s n a 
vereda, ap la inam se-nos os 
caminhos , e o nosso a n d a r 
Sereno e fácil. Exper imenta i , 
oh vós que tendes um t r a v o 
n á l m a e lágr ima nos olhos! 
Puro engano . Ao iniciante a -
bre-se a es t rada da pur i f ica-
ção, que é a e s t r a d a do Caí-
var io e d a Dor. Até aqu i ten-
des vivido na modorra e n a 
comodidade , p o s a n d o a vida 
e o mundo . E um v ive r sua -
ve, m a s f á t u o e inúti l . Fáci l 
é p e r a m b u l a r na " e s t r ada 
larga da perdição", p o r q u e 
abau lada e p lana . Os esper-
tos, dizem, p rocu ram os lo-
ga res confor táveis , os cami-
nhos suaves , uma posição 
onde não ha ja t r a b a l h o e 
mui to confor to; o essencia l 
n ã o é agir a r d o r o s a m e n t e 
por adquir i r , m a s c rèa r apa -
rências q u e most rem q u o 
mui to se es força , ao envez. 
os o u t r o s é que se m a t a m 
por nossa causa . Pois, si exis-
te quem nos possa l iv ra r d a s 
di f iculdades e do cansaço, 
porque h a v e m o s de nos ma-
t a r ? Eis o q u e c h a m a m o 
t r iunfo, a r eg ra do bem vi-
ver . E' t ã o real es ta apre-
sen tação q u e cons t i tue a re-
g ra gera l do mundo . " L a r g a 
é a e s t r ada da perdição, e 
muitos os que acer tam com 
éla", disse o Méstre . 

Dentro d a c rença , os as-
tuciosos epe rve r t edo re s , cien-
tes da f r a q u e z a dos h o m e n s , 
exploram-lhes os in te resses e 
apet i tes , a d a p t a n d o magis t ra l -
men te os procéssos de s u a 
f é ao convencional i smo do 
mundo . E a rel igião e tnbuça-
se ca rnava le scamen te , n u m a 
ap resen tação car ica ta do le-
gado do Carpinte i ro . E ' im-
possível sub t r a i r o n o m e d o 
Cristo, cu ja f igura se impõe, 
confer indo- lhe prestigio. 

Es t á o n o m e do f u n d a d o r 
do Cris t ianismo no f rontes-
picio, p a r a sur t i r efeito. Não 
importa q u e o ens ino e a prá-
t ica s e j am uma con t rad ição 
fo rma l ao espir i to do Evan-
gelho, desde que s a s t i f a ç a m 
p l e n a m e n t e os in te resses e m 
v i s ta . E ai es tá o que cha-
mam Crist ianismo. Religião 

megéra , mu t i l ada e d i s fo rme . 
Pode sa t is fazer ao m u n d o ; 
não sa t i s faz , porém, aos co-
rações sinceros-, áv idos d e 
ve rdade e luz . 
"Desen tu lhemos o sol des t e 
aluvião de areia", diz o poé-
t;i. Deixemos o p r inc ipado do 
mundo, para n ã o a d o r a r a 
imagem s e d u t o r a e fasc inan-
te de Sa tan , que é o mal . 

F u j a m o s ao engodo da vi-
da . En tão é que a ba ta lha 
começa . Ba ta lha cerrada, cru-
enta , dolorosa, da emanc ipa -
ção d a s a l g e m a s d o precon-
ceito e da ro t ina do inundo. 

Q u e se p r e p a r e o h o m e m 
pa ra a escalada dolorosa. In-
grat idão, i n ju r i a s e persegui-
ções o a c o m p a n h a r ã o . Po rque 
"es t re i ta é a" es t rada e aper-
t ada a porta que conduz á 
sa lvação" . O c a m i n h a r do 
justo é penoso e á rduo . Não 
ha conquista n o b r e q u e n ã o 
venha do ©sfôrço. E a l iber-
tação do esp í r i to é fe i ta no 
meio d e nculeos e com lá-
gr imas . D i z o A g r a p h o n : 
"Quem es t á -comigo e s t á no 
fogo; quem se apar ta do to-
g o es tá longe de mim". Rea-

" Q u a n d o vos perseguirem, 
lembrai-vos que perseguiram 
a mim primeiro. "Evangt lho" . 

Apesar da historia de Jesus 
Cris to estar ás vistas de quem 
quizer lêr, ainda permanece 
nas massas populares as dis-
posições q u e animaram os Ju-
deus a praticarem, o mais ne-
fando crime que nos narra a 
história deste Planeta - a cru-
cificação d e Jesus de Nazaré-

Surgem fenómenos pela me-
diunidade que desabrocha de 
um indivíduo, fazendo prodí-
gios d e curas: logo vem o 
preconceito religioso amparado 
n o Depar tamento de Higiene, 
para fazer secar a fonte de 
água viva que os espíritos a-
brigam para saciar os seden-
tos de justiça e misericórdia. 
Não obs tan te terem fechado 
uma fonte, outra, mais tarde, 
s e abre para mostrar a este 
p o v o rebelde que a fonte é 
inesgotável e promana de Deus . 
O s h o m e n s permanecem in-
diferentes a estes chamamen-
tos. C o m o n o tempo de So-
doma e Gomorra , cont inuam 
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l idade pa t en t e que e s t a m p a 
em côres reais a s i tuação a 
que s e condena quem reso-
lu t amen te se dispõe a s egu i r 
os passos do Mestre. 

Condenaram-se g o s t o s a -
men te ao "pão da a t r ibu la -
ção e á água d a agonia" os 
discípulos de .Jesus, a r ros tan-
do os embaraços poss íve is 
impostos pelos homens e os 
inimigos da luz. Eis ai . Não 
pôde have r gloria e paz s e m 
o so f r imento . P r e p a r e m - s e 
pa ra a dôr as a lmas dispos-
tas e resolutas a seguir a s 
pégadns do Méstre , o Homem 
da Dôr. 

T. Nove,Uno 

Dfl HZEi 
nos seus desregramentos , até 
que at ingidos pelos f enómenos 
as t ronomicos sísmicos e so -
ciais, terão que se lamentar, 
pela sua descrença, á seme-
lhança da s virgens loucas da 
parábola, qne perderam a fes-
ta p o r não ter se preveni-
do d e azeite em tempo. 

O azeite representa o ele-
m e n t o que alimenta a chama 
para que o individuo possa 
se conduzir na escuridão da 
noite, da nossa existência tran-
sitória e passageira, á espera 
do novo dia que se abrirá no 
além. A chama representa a 
inteligência que deverá ser a-
limentada pelos conhecimen-
tos adquir idos na prálica do 
amôr. 

Si a chama n ã o fôr alimen-
tada, terá que abaixar, dimi-
nuindo a luz; as dif iculdades 
no trajéto aumentarão, o q u e 
corresponde: si não n o s ins-
truirmos intelectual e moral-
mente, estaremos sujeitos a dar 
esbarradas pelo caminho ou 
nos ferirmos gravemente. É 
sublime o ensino; simples na 
sua fôrma e p ro fundo na sua 
expressão. Alimentar a chama 
da alma com o s atr ibutos ex -
celentes da ciência do amôr e 
do amôr á ciência, requer von-
tade, perseverança e fé. Fé 
na justiça Divina, fé na gra-
ça descida do Céu pelo Cor-
deiro Imaculado debaixo da 
misericórdia do Pai. 

17-4-39 
Oaleno Vilela de Andrade 

Excerto» Mediúnico» 

SONHAI... 
Eu sou o éco da Dôr Hu-

mana, q u e a levo comigo, a o 
Céo , nas azas do meu amôr... 

Qualifical me, portanto, de 
hunúlde mensageiro do Pai 
Universal, vós todos q u e so-
freis e chorai. 

Oh , creatura anómima, q u e 
no berço ignoras o beijo 
matérno, mas cujo espirito en-
tende a razão do drama q u e 
o t rouxe a o mundo expiató-
rio: SONHA. 

E tu, ou t ro abandonado do 
consorcio social, q u e gemes 
incnnsclavelmente num recanto 
d e hospital, sem uma palavra 
d e conforto amigo, ou fami-
liar: S O N H A . 

Número , ntais que persona-
lidade, de u m tétrico peniten-
ciário, sobre cuja cabeça des-
ceu a pedra d o sepulcro, agi-
t ando o teu s p n o f ís ico: SO-
NHA. 

Mulheres, q u e trazeis im-
p r e s s o s nas vossas carnes o s 
es t igmas do anirnalismo hu-
rra no; rejeitadas até do trabalho 
hones to , verdadeiras sombras 
deslizantes na s trevas notur -
nas : SONHAI. 

E vós, lutadores sem des-
canço por um escasso e a-
rnargo pão quotidiano, para ali-
mentar a prole inocente q u e 
vos espera no lar da fó-
m e : SONHAI. 

Remordentes, abatidos, re-
vol tados e desesperados , o u -
tros tantos candidatos ao sui-
cídio e ao cárcere ; almas som-
brias e muitas vezes sem u m 
mísero a b r i g o : SONHAI. 
" S m , SONHAI T O D O S , o h , 

creaturas q u e soluçai deba ixo 
do aguithão físico, ou moral ; 
sos inhas no mundo, ou con-
fundidas com outros deserda-
d o s humanos , no caminho in-
falível da purificação. 

Eu sou o mensageiro invi-
sível, cheio de ternura, q u e 
vos apregôa o dia. não lon-
giquo, da ressurreição da carne 
e da vosso paz celeste... 

Descei com o pensamento 
no v o s s o passado, c através a 
nuvem que o envolve, lem-
brai uma culpa nâo resgatada, 
mas, que devia t e r sanada 
aos pès de Deus . 

Eis o vosso "ho je reden-
tor", ainda m ê s m o q u e n ã o 

acrediteis n a . . . Misericórdia 
divina. 

Não, minhas creaturas que-
ridas. o vosso calvário hodier-
no , mais ráp ido d o que ima-
ginais, é apenas uma go ta 
amarga no cálix suavíss imo 
que vos espera no Cèo . 

Eu recolho as vossas lágri-
mas e as t r ans fo rmo em péro-
las do vosso rosário. 

S O N H A I : SIM, SONHAI. . . 
Mariano Rango DAKAQONA 

Là e cá 
Eis li qu« diz um. jorna! nada espiiitie« o "Invimrfv e Comer-cio" de Uberaba, Um fâfo singular ocor-reu duranle a sagra-ção do bispo de Bar-ra do Pirai 

O "Es tado de Minas", d e 
12 do a toai , nqui c h a g a d o pe-
lo av ião da " P a n n i r " , t rouxe , 
eiu s u a u l t ima pág ina , por-
menor izada reportagem a res -
pe i to de um fá t f i s iogulur i s -
híido , ocorr ido e m D i a m a n t i -
na , d u r a n t e « sagraçf lo d e 
dom José André Co imbra , 
bispo da d iocese de Ba r r a do 
Pirai . 

Ern d ias do ano p a s s a d o , 
real izou-se ern Diaman t ina , 
Da ca tedra l d a q u e l a c idade 
minei ra , a s a g r a ç ã o do n o v o 
bispo brasi le iro, t endo s ido 
of ic ian tes (la cer imonia dom 
Sera f im G u m e s J a r d i m , arce-
bispo dc D i a m a n t i n a e d o m 
Jo3cr P imen ta , b ispo do A-
rassunL 

T o d a s a s ceremoRiaa re la -
t ivas a e s sa s a g r a ç í o t i v e r a m 
notáve l impor tunei« e t r a n s -
cor re ram n u m a ambiênc ia 
d e fé e de respei to . 

0 fo tog ra fo W e r n c k , res i -
den t e em Dli imnntina, t i rou 
duas fo togra f i as dos á tos r e 
l iglosos, s e n d o u m a & po r t a 
da Catedra l o, ou t ra , to ta l i -
zando p o r m e u o r e s do corte-
jo. Em amban a s fo togra f ias , 
confo rme cl iché d ivu lgado 
por aque l« jorna l mine ln j , a . 
pa rece a cabaça do fa lec ido 
bispo dum J o a q u i m Si lvér io 
dc Souza n o corpo do arce-
bispo de Diamant ina , dom 
Sera f im G o m e s Jard im. 

0 frito, d e acordo com a 
notícia d a q u e l e Impor t an t e 
jornal minoiro , causou son-
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A NOVA ERA 
Movimento Hospitalar da Casa de Saú-

de " A l l a n K a r d e c " 
M ê s de março de 1939 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 
Existiam em tra tamento .125 
Entraram durante o m ê s . 21 

Total 146 
Tiveram alta: cu rados 5 

» » m e l h d ° s . . . . 7 
Falecido . . . . . . . 1 

Total 13 
Soma a deduzir . . . . . 13 
Existem em t m t ° 133 

OS ENTRADOS SÃO : 
1—Luiz Pascoal, branco, casado, italiano, coin 46 anfcs, proc. Pref. Bebedouro. 2—Bento Oareia Duarte, branco, viuvo, bras., com 48 anos, nat. Sta. Rita do J?assa Qua-tro, proc. Franca. 3—Fedro «José dos Santos, par-do, casado, bras., cora 58 a-nos, nat. Igarapava, proc. Pref. Orluidfa. 4—Benedito Fernandes Maga-lhães, preto, solt , bras., com 56 anos, nat. Areas, Est. do Rio. proc. Pref. Orlandin. 5—José Esquisato, branco, casa-do bras., com 36 anos, nat. e 

Íroc. Pref. Limeira, osfi Paula Souza, branco, solt., bras., cora 26 anos; nat. e proc. Pref. Limeira. 7—Sebastião Rodrigues, bran-co, solt., bras-, com 21 anos, n a t e proc. Pref. Limeira. 8—Sebastião de Souza, pardo, solt., bras., coro 16 anos, nat. e proc. Buritís-Igarapava. 9—Saturnino Feliciano da Silva, branco, casado, bras., com 48 anos, nat. Machado • Arari, proc. Arari. 10—Artur Batista do Oliveira, branco, casado, bras., com 28 anos, Cresci uma, proc. Rio Preto. 11—Aristides Benedito da Silva, pardo, viuvo, bras., cora 42 a-1108, na t e proc. Delèg. Ibi-rací 12—Horácio Benedito da Silva, pardo, câsado, bras., com 43 anos, na t e proc. Deleg. de Ibirací. 13—Expedito Ribeiro,branco,solt. bras., com 20 anos. nat. Sta. Rita de Cassia, proc., Ibira-
•'.•...'••;.: mi. • ''' \  ? í  

14—Olímpio Jerônimo,- pardo, casado, bras., com 38 anos, nat. Conquista, proc. Usiuas Junqueira, Igarapava. 15—Demetrio Bitar. branco, ca-sado, sírio, com 55 anos, nat. Monte Líbano, proc. Pref. de Igarapava. 16—Joaquim Barbosa Nascimento, branco, solt., bras., com 23, n a t e proc. Ouará. * 17—Aparecido Pedroso Nascimen-to, branco, solt., bras., com 22 anos, nat. Bebedouro, proa. Pref. de Viradouro. 18—Antonio Francisco Dias, bran-co, casado, br;>s., cora 28 a-nos, nat. Ituverava, proc. I-garapava. 10—João Bento da Silva, pardo, casado, bras., com 35 anos, nat. Lavras, proc. Pref. de Igarapava. 20—Francisco I.uiz, pardo, sol., bras,, com 21 anos, nat. o proc. Igarapava. 21—Elias Vieira, branco, solt., coro 27 anos, nat. Caruarú-Pernambuco, proc. Novo Ho-rizonte. 
OS CURADOS SAO: 

1—Massatáro Yoini, amarelo, ca-sado, japonês, com 43 anos, nat. hioto, proc. G uará. 2—Juvenal Silveira B a r b o s a , branco, solt., bras,, com 23 anos, nat. Viradouro, proc., Orlandia. S-^WijBon de Sousa Barbosa, btóneo, solt., bras., coro 20 anos, na t Guarnpuava-Para-ná, proc. Ponta Grossa-Para-ná. 4—José Alipio Ferreira, branco, bras., eom 11 anos, nat. Pa-raná, proc. Cristais. 5—Antonio Marciano,pardo,solt., bras., com 24 anos, nat. Iti-rapuan, proc. Franca. 
OS ENTRADOS 8ÀO: 

l—DioniBio Franco das Neves branco, solt, braâ., cotn 50 a-nos, nat. e proc. Franco. 2 - Vicente Silvério daSilva, bran-

"Pops DE CALDAS" UM N O V O 
SABONETE PARA A SUA PELLE 

• O uso do serbonef© "Poços de Caldas", que aca-ba de ser lançado no mercado, ecpiivale a uni tratamento medicinal para a sua cútis. Pelas suas piopiiedades sulfurosas, oste produeto recommon-da-se não só como revitalizadoi das epidermes susceptíveis de irritações, como também por sei agente de primeira ordem no aformozeaciento d a pelle. Tanto pa ra uso commum, como para m a n - , ter s audáve l , mac ia e i perfei tamente limpa a | cútis do seu ro3to, u s e \ diariamente o sabonete da espuma acariciante. 
tABORATORlO 

^ f o ç o s Á Ca/ctas 

EST. LíE MINAS OERAES 

ELIXIR DE NOGUEIRA Empregado com »ucccaso em toda, »»_mulejt ia« proveniaatea d* syuhÜi« - imparctui do MDguc : 
FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELLE 

DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMAT.SMO 
SCROPHULAS 

SVPHILITICAS 
e fíoalmeiitc cm tod«( u alleeções cai« ori-sem «ei» • 

" A V A R I A " 
' Milhares d« curados —— 

t l i l DE DEPURATIVO BO 5MS0E 

DESPERTE A BÍLIS 
DO SEU FÍGADO 

Sem Calomelanos—E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo 

Sea fígado deve dorraranr, diariamente, no estômago, um litro de l.ilia. Se a bili» uüo corre Brromoute, oa uHmcutos nSo silo digeridos o apodrecem. Os gazes inchatu o estnuiago. Sobrevem a prisão rio voiitru. Vooft minto-se abatido o como ijue eiivcnoua-do. Todo 6 amargo o a vida é um marlyrio. Uma simples eyaeuftçSn nSo tocará a causa. Nada ha como «a famosas Pillulas CAHTCTS pnra o Figado, para uma acção certa. Fazem correr livremente esse litro do bilis, e vocA seiite-«e disposto para tudo. Não causam damno; são eubvcs o contudo *3o maravilhosas para fazor a bilia correr livremente. IVça as PUlula. CÁRTERS para o Fígado. N5o acceite ImiUcõos. Preço 31000. 
co, solt., bras., com 31 anos, nat. e proc, Cascavel. 3—José Carlos da Silveira, par» do, solt.* bras., com 21 anos, nat. o proc. Igarapava. 4—Fabio Nogueira de Si los , branco solt., bras., com 30 a-nos, nat. Casa Branca, proc; Rio Preto. 5—Antonio Lôbo dos Santos, pardo, casado, bras., com 44 anos, n a t Caetité-Baía, proc. Deleg. Rio Preto. 6 — Francisco Henrique, branco, . solt., português, nat. Caldas da Rainha, proc-, Ituverava. 7—Euflauzino Ferreira, branco, casado, bras., coin -15 anos, nat. Sta. Rita do Passa Qua-tro, proc. de Franca. 

O FALECIDO é : 
1—Bento Garcia Duarte, branco, viuvo, bras., coin 48 anos, nat. Sta. Rita do Passa Quatro, roo. Franca. Falecido em: 22/3/939. 

Cartas Respondidas 288 Injeções aplicadas 109 Curativos diversos 62 Receitas aviadas 33 Visitas médicas 15 
S E C Ç Ã O FEMININA 

Existiam em tra tamento 129 
Entraram durante o mês 16 

Total 145 
Tiveram a l t a : curadas 3 

« « melhoradas 3 
Falecidas* . . . . . . . 4 

Total 10 
Soma a deduzir . . . . . . . 10 
Existem em M o . 135 

AS ENTRADAS SÃO: 
1—Vitalina Mendes, preta, casa-da, bras., cora 39 anos, nat. de Jniz de Fóra-Minas, proc. Prof. de Bebedouro. 2—Coneeiçào Medeiros dos San-tos, branca, bras., casada, com 35 anos, nat. «Jundiai, proo. S. Paulo. 3—Esmeralda Valim, branca, ca-sada, bras., com 24 anos, nat. de ltaberai-Goisís, proc. idem. 4—Maria Ramos, branca, soltei-ra, bras., com 06 anos, natu-ral dé Botocatú, proc. de Bau-rú. 5—Isabel Lino, branca, casada, bras., eom 86 anos, nat. Ja-boticabal, proc. Pref. de Olím-pia. 
6—Araci de Paula Sousa, bran-ca, bras., solt., cora 25 anos, nat, de Limeira, proc. dessa Prefeitura, 

D . P E D R O I I 
m 4.8 pás. li oisero 

terminassem no puro e s imples 
desmembramento do país, gra-
ç a s a D e u s , consegu imos 
c o n d u z i r P r u d e n t e de 
Morais ao poder constitu-
cional, para acabarmos reco-
nhecendo agora as nossas rea-
lidades mais fortes. Devo, to-
davia, fazer-lhe sentir que nâo 
me reconheço com o direito 
d e opinar sôbre os trabalhos 
d o s homens públicos do f»aíz. 
Cabe-me, sim, rogar, a Deus, 
q u e o s inspire, no cumprimen-
to de seus austeros deveres, 

7—Antónia Maria de Jesus, bran-ca, casada, bras., com 25 anos, nat. de Caetité, proc. de Vi-la Poloni. 8—Jovelina de Almeida* parda, solt,, bras., com 20 anos, nat. de Altinopolis, proc. Pref. de S. Joaquim, 9—-A1ÍOO Vasconcelos, b r o n c a , bras., viuva, com 52 anos, nat. de Limeira, proc. dessa Pref. 10—Maria das Dores, preta, casa-da, brasileira, com 45 anos, nat. de Pedregulho, p r o c . Pref. de Igarapava. 11—Maria Ferreira do Carmo, branca, casada, bras. com 51 a-nos, nat. de Ribeirão Preto, proc. de José Bonifacio. 12—Joaquina Rosa da Conceição, branca, bras-, casada, com 29 anos, n a t de ' Puas Barras-Raía, proc. do Palestina. 13—Maria Germana Brantis, bran-ca, brasileira, casada, com 29 anos, nat. de Jurema, proc. de Rio Preto. 14—Lazara Alves Pires, branca, solt, bras., coro 20 aaos, nat. de Olimpia, proc. dessa Pref. 15—Maria Sampaio, preta, casada, bras., proc. tia Deleg. de Franca. 
16—Cesarina de Sòusa, parda, bras,, solt , com 24 anos, nat. de Paruguassú-Minas proc. Pref. de Igarapava. 

AS CURADAS SÂ.O: 
1—Esmeralda Valim, branca, ca-sada, bras., com 24 anos, na t e proc. de Itaberai-Goiáz. 
2—Joaquina Rosa da Conceição, branca, bras., casada com 29 anos, nat , de Duas Barras-Baía, proc., de Palestina. 
3—Maria Rosaria, preta, casada, Iras., com 50 anos, n a t de 

diante da pátria e d o m u n d o . 
O grande Caminho da atua-
lidade è a organização da nos-
sa economia em matéria de 
política, e o desenvolvimento 
da educação, no que concer-
ne ao avanço sociologico dos 
tempos q u e passam. O s de-
mais e lementos de nossas ex-
pressões evolutivas dependem 
de outros fatores de ordem 
espiritual, longe de todas as 
expressões transitórias da po-
lítica dos homens . 

A essa altura notei que a 
minha curiosidade jornalística 

São Tomáz de Aquino proc. Deleg. de Franca. 
AS MELHORADAS SAO : 

1 —Maria das Dôres, preta, casa-da, bras., com 45 anos, nat. de Pedregulho, proc. da Pref. de Igarapava. 2—Maria Claudia, parda, bras., solt., com 30 anos, proc. da Deleg. de Rio Preto. 3—Ricardi na Pessoni, branco, casada, bras., com 24 anos, na t de Pratapolis, proc. de São Tomáz de Aquino. 
AS FALECIDAS SÃO: 

1—Apolinaria Maria de Jesus, preta, viuva, bras., com 56 anos, na t de Sergipe, proc. Deleg. de Jaboticabal, fal. em 3-3 939. 2—Maria Rosa Gióli, branca, bras., casada, cam 25 anos, na t e proc. de Batatais fal. em 4-3-939 
3—Maria de .Jesus Pires, bran-ca, solt., com 16 anos, proc. de Igaçaba-fal. em 9-3-939. 4—Araaíia Carolina dos Reis, 

Krda, casada, bras., nat. de rretos, proc. de José Bo-nifacio-fal. em 24-3-939. 

começava a magoar a venerá-
vel ent idade e mudei repenti-
namente d e assun to . 

—Majestade, q u e dizeis da 
g rande f igura hoje l embrada? 

— O vulto de José Bonifa-
cio foi sempre objéto de 
meu respeito e d e minha ami-
zade. E olhe q u e toi Ole o 
mais sensa to organizador da 
nacionalidade brasileira, cu jo 
p rog re s so acompanha , carinho-
samente, com sua lealdade 
sincera. Hoje , que se come-
mora o centenário da sua de-
s incarnação devemos relem-
brar o seu regresso, de novo, 
a o Brasil, e m meados do sé -
culo passado , tendo sido uma 
das mais elevadas expressões 
d e cultura na Const i tu inte 
d e 1891. / 

Dispunha-rne a o b t e r n o v o s 
esclarecimentos; mas, o Impe-
rador, a c o m p a n h a d o d e ami-
gos , retirava-se quas i que a-
brutamente da nos sa compa-
nhia, co r re spondendo fraternal-
mente a ou t ros apêlos senti-
mentais. 

Palavras amigas d e adeus 
e votos de ventura no p lano 
imortal e eu, e o meu amigo 
José Porfírio lá f icamos com a 
stiave impressão da sua pala-
vra sábia e benevolente. 

Daí a momentos , o meu 
companheiro quebrava o silen-
cio de minha meditação: 

— Humber to , os monarquis-
tas tinham razão ! . . Este ve-
lho é u m p o ç o de verdade e 
de experiência da v ida! Você 
deve registrar esta entrevista, 
oferecendo aos vivòs estas pa-
lavras quentes de conhecimen-
t o e de sabedoria ! . . . 

E aqui estou escrevendo pa-
ra o s meus ex-companheiros 
pelo es tômago e pelo sOfri-

' inento. 
Acreditarão n o humilde cro-

nista des incarnado ? 
Não gua rdo dúvidas nesse 

sentido. Penso q u e obteria 
mais amplos resultados, se 
fossem a o cemitério de Cajú 
e gri tasse a palavra do Impe-
rador, para dent ro de cada 
túmulo — Humber t o de Cam-
pos 

FRED. FÍGNER 

(1)—Afonso Celso.de Assis Fi-gueredo, Visconde de Ouro Preto. (2)—Luiz Felipe Gastão de Or-leans, Conde D'Eu. 

Ef p rec i so t r a n s f u n d i r e 
prodigal izar a bondade 

cr is tã nos homens , ligá-los 
e n t r a n h á v e l m e n t e a Deus, de-
mulglr - lhes o àuimo, demu-
d a r o egoísmo q u e os pe rde 
em a m ô r q u e os sa lve , acen-
der- lhes n o pe i to a f la tna da 
ca r idade e i luminar l l i e sa al-
ma com o íris da paz. Ouça-
mos e d i fuDdamos po r t an to 
a voz do E v a n g e l h o , a voz 
pura , s a n t a d o E v a n g e l h o . c o m 
a a lma e eoni o coração, s em 
artifício, sem a p a r a t o s fas to-
fios, n a t u r a l m e n t e , s imples-
mente , amorosamente . . . t a l 
como é la sa iu dos lábios , do 
coração de J e s u s . 

RAIMUNDO BÉLO 

De «Da Voz que mo 1'ála» 

Deposito Francano 
— — D E 

J O Ã O Z A N U Z Z I 
Sacar ia n o v a e u s a d a para todos os f i a s . P r o d u t o s vete-

r inár ios em geral . Comercio de sementes . 
Rua Voluntários da Franca, 996 — Cx. Postal, 121 - Telefone 206 
F R A N C A m E S T A D O S Ã O P A U L O 
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Operador — Parteiro UM I N S T R U M E N T O MUSICAL DE Q U A L I D A D E 
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Ml T E R N A S D K SE- ! 

N I I O H A S K 

: | D E C R I A N Ç A S 

Csnmllacla e RasiJcncia: , 
Rua Kaisi Claiíiaso K. 243 

Telefone 1 - 5 - 5 
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PHILCO ÍS-IOT 
Agente nesta praça: A n g e l o P r e s o t t o 
O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

Pele e denies. 
tira a dor e reanima Medico peta Faculdado de Mo-divina tio Rio de Janeiro 

• As crianças em ida-de de crescimento dia-pendem muita ener-gia vital na fo rma-ção de novas células. C u m p r e ' c o m p e n s a r esse gasto excetiivo, dando-lhes T O N I C O B A Y E R . 

BOM PARA TODOS 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro d m Médiuns ;; 
— O Livro d o s Espíritos — O Céu e : 
o Inferno — A Gênesis — O b r a s Pó--
fumas e n c . a S S ' ! 
O q u e é o Espiri t ismo ene. 5S | 
O Principiante Espirita ene. 4S 
A Prece ene 3S j 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Maricta bch. 7S ene. 9$ 

NOOUEIRA D E FARIA 
O Trabalho d o s Mor tos bch. 6S ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sinconí br. 6S 
O Mendigo do Presidio br. 5 3 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$ ene. 9$!: 
Do Calvário a o Infinito « br. 85 ene. 105 
Redenção (rm.) br. 75 ene. 9 $ i 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rrn.) br. 5$ ene. 7$ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança do Judeu br. 8S ene. 10S 

MIGUEL VIVES 
O Guia K d a Espírita br. 2S ene. 4$ 

ANGEL A G U A R O D 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ e n e 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 
CARLOS 1MBASSAHY 

A Margem do Espiri t ismo br. 5$ ene. 7S 
O s Menezes (rm.) br. 4 § ene. 0$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Palíngénesc (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4S ene. 65 
Espirito das Trevas br. 85 ene. 10$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutr ina br. 20$ ene. 25$ 
Hilarilas br . 4 3 ene. 7$ 

Livraria cl'À Nova Era 
oi« : . ' , s K s r t a i T A S , f i l o s ó f i c a s , m o r a i s , h i s t ó r i c a s , e t o . 

DR. P A U L GIBIER DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
Analise dûs Cousas br. 4S ene. 6 $ . A Doutr ina Espírita como Fi-
O Espiritismo br. 6$ ene. 85 tosoíia Teognnica br. 2 5 ene. 3$ 

AI .FONSE BUÉ ! Luueura Sobre Novo Prisma 
Magnet ismo Curador br. 4$ ene. 65 S ^ ^ 
Magnet ismo e Hipno t i smo Cu- ERNESTO B O B Z A N O 1 Espiri t ismo C o n t e m p o r â n e o 75 
rativo br. <6$ ene. 8$ J Mediunidade Poliglota (Xenogtossía) - li P o l i c i a s Ocul tas d o H o m e m 

G U E R R A J U N Q U E I R O li®® Enigmas da Psycometria e^os Fe- :: WILLIAM C R O O K E S 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de D e u s hr. 4 8 ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
Eni T o r n o do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

; Nas Pégadas d o Mest re br. 6$ ene. 8$ 
PAUL BODIER 

A Granja do Silencio br . 4$ ene. 6$ 
DR. A. A. MARTINS V E L H O 

br. 2$ 
br. 4$ 

br. 5$ 

p„ , c , c , . , t „ „„ , , ; nomenos da Telestesia - A Crise de i Fálos Espíritas br . 4 5 ene. 65 
Verstfs M e d í u n k o í 6 M o r l e v o 1 ' b r " 5 $ e " c ' 7 5 ! A N T O N I O LUIZ SAYÃO Rimas d e Além T ú m u l o b r . 4 J ; Pensamento e Vontade - A Metapsi- Elucidações Evangélicas ene. 10$ ca Humana — Fenâménos no rriornen- 7 „ . . . M A N O E L PIZARRO t 0 da Morte ene. cd. 7$ L . . n Z I ^ D A , Q A M A . Cont rad ições d e Catol ic ismo e , é n M n F k ! 1 , Elegias Douradas (poesias) 

do Protestant ismo br. 75 ene. 8$ | te 65 ene. 8$ L F . J A C O L U O T 
B I T T E N C O U R T SAMPAIO " O M u n ü o Invisível e a I ; 0 Espint .s ino na índia 

Jesus Perante a Cr is tandade È Ouerra br ."35 ene. 4 $ ; E D W A R D G R E E N 
br. 5$ ene. 7$ í O Problema do Sèr d o O Espiri t ismo 

De Jesus para as Crianças ! Dest ino e da DOr br. 6S ene. 10S ; ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
br. 2 $ ene. 4$ Depois da Morte br. 65 ene. 8t o Despertar de unia Nação 

M A N O E L ARÃO ' No Invisível br . 8 $ e n e 10$ ;j e Subtilezas 
O Claustro (belisssimo rm.) e n e 6$ 9 > ° r c l u c da Vida ' br. 4$ ene. 6S A W L M 

d o S ê r 6 3 b r e V , V e b ° a 2 $ ene. 4 $ 1 d e 4 5 " 
O Grande Enigma br. 45 ene. 6S ! Dr. CARLOS P. D E C A S T R O 
Crist ianismo e Espiritismo b r . 6$ ene. 8$ i O Espiri t ismo Cientif ico — As 

A N T O I N E T T E BOURDIN l| Mediunidade» d o sr. Carlo» 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. GS Mirabelli br. 0> 

A N T O N I O LIMA L , „ . " A L F R E D E R N V 
n i K T A v n M I C F n n ° d i a r i ° o a r t 35 Psicl l ismo Experimental ene. 8$ 

k r « t i ° Espiri t ismo na infanda cart. 3 ? L E O P O L D O C I R N E 
\ V A » , P O : 0 Evangelho das c, ianças eart. 3S Doutrina e Prática d o Espiri-

FRANCISCO C A N D I D O XAVIER ; 0 Coração de Jesus 2S t i smo 2 volume» ene. 15$ 
li P a m a s o de Além Tumulo ene. 8$ A Caminho do Abismo br . 4$ ene. 6 5 ; , , , 

AMALIA D O M I N O O S SOLER & n d a de Espinhos br . 4 | ene. 6S 
: Fragmentos d a s memorias d o : Estrada d e Damasco br. 4 $ e n e o i u | j 5 l . , — o» pedido« deverão vir «mm-

Padre Ge rmano br. 7$ ene. 9 Í ; P r 0 f T E Ó F I L O R. PEREIRA panhado» da importância cm ebe<)ue, vale - rnlor o por-

C O N A N D O Y L E 
A Nova Revelaçãç br. 4$ ene. 65 

P A D R E MARCHAL 
Espfrito Conso lador br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convi te i Felicidade br. 2$ 

. „ 'r- r n / . l - J ; I , - o e i postal ou regiatrado c r t l A r e t a i b o l 
Jesus — Coq^o Fluidieo br. 35 ; ^ ( 1 $ 0 0 0 p I ) r T o l „ m l , , „„iereçadoi á R O M E U A. C A M A R G O „ 

O Protes tant ismo e o Espiri- Catecismo Espirita br . cd. 1S cnt. 505 „ _ 
t ismo á L u z dos Evangelhos 6$ Preces e Explanações b r . e d . l S e n t . 4 5 S A N o v a E r a - Cx . 6 5 - F r a n c a 
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A NOVA ERA 
"MEMORIAS tfc Ibirací" é o títu-lo do um livro recentemente os-crito pelo no?ao prosado colega, Astolfo de Oliveira Filho, que dentro em breve dias, será dado a publicidade. Enfeixa o autor nesse interessan-te opusculó páginas de alto me-recimento, destacando-se im-pressionantíssimas crónicas sobre noa vida na localidade denomina-da "Jbirací" todas vasadas so-bre assuntos que devem ser co-nhecidos e escritos com agudez de observação, num estilo elegante, escorreito e sóbrio. 

"Memorias de Ibirací" por is-t-o mesmo, 4 um livro destinado BO melhor êxito. Ademais, traz em sen pórtico, á gni/.a de prefacio, em magnifi-co juizo crítico, que sobremodo o recomenda, de vez que o subs-crevem literatos dos mais brilhan-tes e respeitáveis da literatura nacional. 
2 

O CENTRO Espírita "Vitor do Alvarenga" de PjndamouUangaba, a 81 do março p. passado, fez realizar em sua sede social, uma sessão comemorativa da passa-gem de mais um aniversario da desincarnação do nosso mestre All.m Kardec. 
Usou da palavra f> sr. Presi-dente daquela entidade espiritis-ta ao finalisar o áto, havendo o inesmo terminado as ai horas etn ponto. 
3 

DOMINGO próximo transato,dia 10, realizou-se em S. Paulo, um conclave geral dos jornalistas mi-litante« na imprensa espiritista do Estado. 0 referido conclave foi patro-cinado pela "União Federativa Espírita Paulista", sendo que a-travea o microfone da Rádio Edu-cadora Paulista", usaram da pa-lavra, os nossos confrades: Pedro de Camargo (Vinicius), José da Costa Filho, represen-tante do "Clarim", jornal editado em Matão, Antonio Trindade, de "Alvorada d'Üma Nova Efe", de 8, Paulo, João Augusto Ferreira, da "Voz do Além" de S. Paolo, Sebastião M. da Fonseca, de "A-llnnça" de S. Paulo, Antenor Ra-mos, representante desta fóllm o do "Amor á Verdade" de Ribei-rão Preto, «Tose Peres, <le "Alvo-rada" de Sí João da Ròa Vista. Farid Inácio Mussi de "A Reve-larão" de Rio Preto. Caetano Me-ro, de "O Revelador" de S. ina-lo o da União F. E. Paulista e o sr. Romeu de Campos Vergai. 
A irradiação desses discursos pela conhecida emissora paulista, teve inicio ás 20 horaé, perdu-rando até ás 21, deixando ótima impressão nó espírito de todos os ouvintes que assim, mais tuna vez verificaram o imenso presti-gio que desfruta em todo o Es-tado, a imprtMif» espiritista, sem-pre uoêsa e unida na defeza dos ideai.-" constituintes dos nossos preceitos doutrinários. 
A "A Nova Fr«' ' que go asso-ciou no conclave de domingo p. passado, delçgumlo poderes ue rejtrèsfritíição ao «eu confrade de São Paulo, felicita a "fínião Federativ!) Espírita Paulista" j>«;-lo oxito alcançado « in u'a tão no-br>» o felja iniciativa, qual a <!• congidçar it numerosa clas«í doa .jornalistas, componentes da Imprensa oapiHtí^ta. 
No próximo nümom daremos circunstanciada noticia dos tia-bailios dessa reunião, na qual es» ta fôlha foi representada pelo nosso confrade Antenor Rhrnos. 

COMUNICA-NOS o Fr. secreta-rio da "Associação Brasileira de 

Educação" que as téses a serem submetidas ao 8.0 Congresso Na-cional de Educação, terão maior prazo do eatrega, visto se ter da-do o adiamento da inauguração oficial da cidade de Goiania, co-mp nova Capital do Estado de Goiás, para junho de 19-10. 
Assim aqueles que se interes-sarem pelo certame educativo, fi-cam com maior teinpo disponí-vel para a elaboração dos seus trabalhos. 
5 

A 10 DE abril, domingo p. fin-do, circulou pela cidade, o pri-meiro número da nossa colega "Gazeta do Ateneu Francano", folha essa «jue sc acha ligada ao nomo de importante estabeleci-mento de ensino local. 
Redatoriada pelo prof. Mario Latorxaca e tendo por diretor o jovem Olavo Molina, a "Gazeta" apresenta farta e interessante co-laboração, tendo sido recebida com geral agrado pela mocidade estudiosa de nossa terra. Á novel colega as nossas felici-tações, cora os vótos de longa e próspera vida jornalística. 
6 

O CENTRO Espírita "Viaúa de Carvalho" de Mac&úbas, a 7 do corrente mês, inaugurou as no-vas instalações de sua séde so-cial, tendo nessa ocasião, falado diversos oradores, interpretando oficialmente o pen samonto do Cen-tro, o no3so confrade Leonardo Severino. 
Aproveitando-se das circunstan-cias, alguns do u ossos confrades daquela entidade espiritista, pro-nunciaram alocuções reforentesá morte do Mártir do Gólgota, es-tando presentes, cerca de 300 pessoas. Felicitámos o Centro irmão por mais osae melhoramento que vc-m de introduzir em suas ins-talações. 
1 

ENCONTRA-SE enformo ha vá-rios dias, o snr. prof. Celso de Camargo, esforçado Diretor da Escola Profissional desta cidade. 
Augurámos á tsua pessoa, bre-

ve restabelecimento. 8 CIRCULOU, ôntera, por toda ci-dade, insis um número da revis-ta frnncaua "Sertaneja" apresen-tando couio das vezes anteriores, uma seleta e variada colaboração. 
9 A ASSOCIASSÂO Atlética Pro-fissional vem de inaugurar uma «;ampanlm, afim $ie construir a sua nova quadra de cestoból. Diversos donativos j í foram re-cebidos pela comissão central, sendo de esperar que efti tempo não muito oiítnnte, a referida en-tidade esportiva tenha levado a-vante, o seu presente objetivo. 
fc mitèr porémj que a nossa população compreenda o elevado alcanco desae empreendimento e concorra com o &on donativo e seu auxílio si Profis&ionnl que tantas o tantas vezes, mui tem elevado e engrandecido o nome esportivo da terra francana em diversas copetições municipais, estaduais c mesmo inter-esta-duais. 

. VAVAVAV .WAVA VAVAVAVAVAVA 

"VENDE-SE por preço de 
A ocasião 1 máquina "Singer" 
v de bordar "Pon to GorneWV A 

a Ensina-se a trabalhar com v 

v a máquina. — Vêr e tralar * 
v á rua General Oaorio, 1.469 v 

A Perfeito estuio de conservação A 
y Bi -funcionamento. I --:-• : — í — v 

A V A V A V A V A V A V A V a V A V l V A V A V 

B R I T A D O R C O O U K l R O S 
Pedra britada de qualquer tipo pnra construções, postes d«- ci-mento armado para cereas do arame, telefones e linhas elctricas. Lages pura passeios» garagens, barracões, cevas, ehapas o colu-nas* de cimento armado para muros, caixasdligua, otc. 

no BRITADOR C O Q U E I R O S de 
B E N E D I C T O M. M I R A N D A . 

á rua Es tevam Botirroul, n. 6 8 4 

Ano \l° 1 orgão semanal espiritico Num. §13 
U m c a s o e x t r a o r d i n á r i o d e 

p r e c o c i d a d e 
"Com apenas trinta meses de idade, sabe lêr e escrever 
corretamente—Revela conhecimentos de geografia e dá 
ordens de comando, em francês como se fosse urn chefe 
militar — Luiz Carlos, o menino-prodigio de Curitiba, 

seria um notável médium precoce 
CURITIBA, i i {Do corres-

pondente especial) — Vem des-
pertando sensação nesta capital 
o caso de precocidade do me-
nino Luiz Carlos Maciel da Sil-
va, filho do cabo da Força 
Militar do Estado, Luiz Possi-
donio da Silva e de d. Flora 
Maciel da Silva, residentes á rua 
Rockfeler. 

O menino-prodigio c o n t a 
dois anos e meio de idade, sa-
be lêr c escrever, conhece os 
nomes das capitais de quasi to-
dos os países do mundo e, em 
certos momentos, fala francês 
corretamente. 

Estranhos fenômenos ocor-
rem na rcsidencia do menino, 
afirmando muitas pessoas que 
o menor, com a simples aposi-
ção d p mãos, elimina dores, 
esconjura preocupações e afas-
ta males. 

P E Q U E N O DÉSPOTA 
Em certos momentos Luiz 

Carlos, revelando personalidade 
<le um cheíe militar, pronuncia-
frases de comando em francês, 
busca mapas e fixa o aedo so-

bre as zonas mencionadas nos 
últimos despachos telegrafcos 
procedentes da Europa, vibran-
do e bailando quando lança os 
olhos sobre a França e os ter-
ritórios pertencentes a esse país. 

Luiz Carlos, recentemte, du-
rante uma festa que se realiza-
va na União Social dos Cabos 
da Força Publica do Paraná, 
inesperadamente, sem que o 
tivessem estimulado, proferiu 
breve discurso, saudando o in-
terventor federal, sr, Manuel 
Ribas, que a l i s e encontrava, 
impressionando todos os presen-
tes pela sua extraordinária in-
teligência. 
UM SINAL DA E T E R N I D A -
DE E N T R E O S H O M E N S 

O fá to tem suscitado vivos 
comentários em todas as rodas 
e principalmente, dos metapsí-
quicos, que vêm no menino-
prodigio um notável mé-
dium precoce, uma personalida-
de que não logrou despir-se 
totalmente das características 
da ultima incarnação, trazendo 
assim, de existências anteriores, 
os conhecimentos que revela. 

D I Á R I O D E S Ã O P A U L O | 
— ( O S E U J O R N A L 

O maior matutino paulista, com amplas reportagens ji 
do exterior e do interior da capitai. !j 

-: Com lrês suplementos semanais :— 
Assine-o, agente autorizado Sr. David de Oliveira. 1 

Lá e Oã 
(Continuação da l.a paff.) 

sayão em Diaman t ina e ali 
e s tá sendo i n t e rp re t ado co-
mo uma m a n i f e s t a ç ã o tnira . 
culosa. E o " E s t a d o de Mi-
nas", nease sent ido, diz o 
s e g u i n t e : 

" D , J o a q u i m Silvério d e 
S o u t a foi pa t rono de u m a 
associação cujo f ina l idade é 
cus tea r o e s tudo de s e m i n a -
rista pobres . Duran t e sua vi-
da t eve a fe l ic idade d e vêr 
o rdenados vár ios desses se-
minar i s tas e dizia s e m p r e 
que t inha g r a n d e desejo d e 
vêr um dêles s a g r a d o bispo. 
E p rome teu q u e hav ia d e 
ser o of ic iante da ee remonia 
da sag ração . 

N o en t an to , d . Joquitn Sil-
vério, m o r r e u sem q u e ne-
n h u m desses s eus pupi los 
religiosos fosse levado á dig-
n idade de prelado. 

O pr imeiro deles q u e al-
cançou essa graça é d. J o s é 
André Coimbra , a c u j a sa-
g ração . m e s m o depois de mor-
to es teve p r e s e n t e o r eve ren -
d íss imo e vene rando arcebis-
po, rea l izando seu a rden te e 
p iedoso desejo. 

Diz-se em Diaman t ina que , 
d. José A n d r é Coimbra , q u e 
s e m p r e teve pelo a rceb ispo 

I» 

fa lec ido g r a n d e vene ração e 
respei to , ter ia dec la rado que , 
110 m o m e n t o d a sag ração , 
pa receu- lhe vêr, em v e z da 
f is ionomia do s a g r a n t e d. Se-
ra f im, a de d. J o a q u i m Sil-
vério. 

Julgou, «o en tan to , q u e 
fosse aqui lo uma i lusão de 
ótica e efe i to de luz. 

Os incrédulos negam o 
mi lag re tmis todo m u n d o de-
voto d e Diaman t ina , t endo 
Hinda na memor ia as excel-
s a s vi r tudes do saudoso ar-
cebispo , t eem o fá to como 
man i f e s t ação s o b r e n a t u r a l e 
como i n c o m e n s u r á v e l g raça 
para o novo bispo". 

Sem comen tá r io s .—Quando 
as cousas dão-se fá, s ão fe-
n ó m e n o s s o b r e n a t u r a i s e mi-
lagres. Cá, ou é embus te ou 
a r t i m a n h a s d e Setána/ . . 

E n t e n d a - s e s eme lhan te ma-
lícia. A v e r d a d e é q u e os 
f e n ó m e n o s espír í í icos rea is e 
genu ínos , são c o m u n s em to-
da , a p a r t e , em q u a l q u e r to-
p a r ou crença . Não ha onde 
fug i r . 

L E I T O R A M I G O 
AJUDE-NOS A PROPAGAR A 

DOUTRINA ESPIRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL 

« 
Editado e oferecido pelo S. 

D., acabamos d e receber o li-
vro d e Alvimar Silva, " O No-
vo Brasil". 

Trata-se talvez, d o ensa io 
politico mais interessaiile que 
tem aparecido sôbre o Brasil 
d e n o s s o s dias, pela s íntese 
com que apresenta o s fátos 
d e origem geral e a s conclu-
sões , rápidas e seguras, que 
o autor tira d o s acontecimen-
to s . 

O dr. Filinto Miiler, na o-
rientação q u e tem imprimido 
a esse depar tamento da Poli-
cia Civil do Rio — o Servi-
ço de Divulgação—, ora trans-
fo rmado n o Serviço de Inqué-
ritos e Es tudos "Políticos So-
ciais, muito bem tem compre-
endido o verdadeiro sent ido 
da policia política preventiva. 

Antes de mais nada, acima 
e além d o combate direto á s 
ideologias extremistas, tem 
procurado, com obras como 
essa, q u e vem de editar, re-
forçar a coesão nacional, em 
torno do n o v o regime, sob a 
direção suprema do Presiden-
te Gelulio Vargas. E assim, 
irradiando da Capital da Re-
püblica para todo o pais, 
um serviço de arligos e ' co-
municados á imprensa; distri-
bu indo , entre autor idades d o s 
1.572 municípios d o Brasil, 
ob ras de g rande alcance po-
lítico-educatívo, o S. D. tem 
demons t rado verdadeira com-
preensão da (arefa que lhe in-
cumbe-

O livro que acaba de editar, 
e que esiá dis t r ibuindo pelo 
interior d o País, alcançará, por 
certo, o êxito desejado, de 
mais estreitar os sent imentos 
de brasllidade, pela defesa d o 
regime vigente, pela noção 
mais exata do que ela já nos 
tem proporc ionado e pelo 
muito que ainda n o s propor-
cionará, no fu turo , a salvo d e 
todos o s crédos políticos da 
extrema direita e da ext rema 
esquerda . 
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FRANCA 

ENFEITE O SEU LAR 
Com economia e bom 
gôsto. Veia mensalmente 
ARTE DE BORDAR, e 
aproveite os belos dese-
nhos, as delicadas suges-
tões e motivos finiwimos 
que a revista apresenta. 

Pedidos nesta redação 
— acornpanhidos da res-
pectiva itr.portancia — 
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